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A 
constatação de que o desmata-
mento no Brasil entra em fase mais 
sólida de desaceleração merece 
destaque. Em tempos de colapso 

da biodiversidade e do clima, investidas 
públicas consistentes de proteção da fau-
na e da flora precisam ser celebradas. Mas 
a realidade do bioma que abriga justamen-
te a sede dos poderes republicanos e é vi-
tal para o equilíbrio dos outros ecossiste-
mas do país tira brilho da festa. A pressão 
sobre o Cerrado arrefece em ritmo mais 
lento, prolongando o cenário de criticida-
de no chamado berço das águas.

Segundo o Relatório Anual do Desmata-
mento no Brasil de 2025, divulgado semana 
passada pelo pelo MapBiomas, foram des-
matados 984.794 hectares em todo o país no 
ano passado, queda de 20,6% em relação a 
2024. É a primeira vez desde 2019 — quando 
se iniciou a série histórica — que o acumu-
lado do ano fica abaixo de 1 milhão de hec-
tares. Porém, mais da metade desse total, 
55%, se deu no Cerrado. A área perdida na 
savana brasileira equivale ao dobro do que 
foi desmatado na Amazônia no mesmo pe-
ríodo. Exatamente 1.482 hectares de vegeta-
ção nativa por dia — ou três e meio Parques 
da Cidade a cada 24 horas.

Enquanto a queda nacional no desma-
tamento soma 20,6% de 2024 para 2025, o 
índice considerando apenas o Cerrado é 
de 16,9%. O bioma concentra 43,5% de to-
do o desmatamento em Unidades de Con-
servação (UCs), sendo 97% dessa perda lo-
calizada em Áreas de Proteção Ambiental 
(Apas), onde o uso sustentável dos recur-
sos naturais deveria ser condição fundan-
te. Junto com a Amazônia, o Cerrado res-
ponde por mais de 60% da área de vege-
tação nativa perdida em razão do cresci-
mento urbano. E, nas últimas quatro dé-
cadas, enfrenta os impactos do avanço de 
74% da expansão agropecuária.

Está claro que novos progressos no 
combate ao desmatamento passam obri-
gatoriamente por conter a sangria no pla-
nalto central, e ao menos dois episódios 
também recentes revelam a complexida-
de dessa empreitada. A “Semana do Agro” 
no Congresso é um deles. Parlamentares 
aproveitaram a presença de prefeitos em 
Brasília no mês passado para, sob o argu-
mento de acelerar pautas ligadas a crédito 
e segurança rural, apresentar projetos de 
leis que enfraquecem a proteção dos bio-
mas. Um deles, o PL 2564/2025, dificulta a 
aplicação de embargos e medidas cautela-
res contra infratores ambientais, incluindo 
a destruição e a apreensão de maquinários 
utilizados nos crimes.

Outro entrave — ainda que esteja no 
campo das possibilidades — é a chegada de 
um El Niño que vem acumulando caracte-
rísticas capazes de torná-lo o mais forte dos 
últimos 150 anos. Tradicionalmente, o fenô-
meno climático reduz as chuvas e a umida-
de no Cerrado, além de elevar a temperatu-
ra. Turbinado, vira uma combinação ainda 
mais perfeita para a proliferação de incên-
dios no bioma, tanto os naturais quanto os 
provocados pela ação humana. Por isso, exi-
ge preparo prévio. Piora a situação a proxi-
midade das disputas eleitorais, que, como 
observado há dois anos, acirra a polariza-
ção e a mão dos incendiários. 

Ao apresentar o relatório do MapBiomas, 
a secretária-executiva do Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima (MMA), An-
na Flavia Senna, afirmou que o balanço evi-
dencia a “convicção forte” no país de que 
será cumprido o compromisso de zerar o 
desmatamento até 2030, ainda que seja um 
“desafio extremamente complexo”. O prazo 
é curto, os dados animadores, mas não se 
pode baixar a guarda e fechar os olhos para 
o que se passa no Cerrado brasileiro. Sem a 
caixa d’água, promessas e vidas secam.

Realidade do Cerrado 
ofusca queda no 
desmatamento 

Justa homenagem
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Um dos mais importantes eventos no âm-
bito da MPB, que coloca em relevância artis-
tas de diversos segmentos da mais popular 
manifestação artística do país, o Prêmio BTG 
Pactual da Música Brasileira chega à 33ª edi-
ção no próximo dia 10. Os pontos altos são a 
entrega de troféus e o espetáculo com apre-
sentações solo, de duo, trio e grupos.

Patrocinado pelo Ministério da Cultu-
ra, por meio da Lei Rouanet, essa edição 
celebrará Agenor Miranda de Araújo Neto, 
que se notabilizou como Cazuza enquan-
to vocalista e compositor, inicialmente ao 
liderar a banda de pop rock carioca Barão 
Vermelho e posteriormente quando pas-
sou a desenvolver carreira solo.

A escolha de Cazuza como homenagea-
do foi aprovada, por unanimidade, pelo Con-
selho do Prêmio, formado por Gilberto Gil, 
Ney Matogrosso, Zélia Duncan, Karol Conká, 
Antônio Carlos Miguel e Lucinha Araújo — a 
mãe do homenageado —, além de Zé Mau-
rício Machline, o idealizador da premiação.

Durante a celebração, vários cantores 
vão interpretar clássicos da obra do poeta 
do rock, que integram de forma destacada o 
universo do nosso cancioneiro, como Amor 
meu grande amor, Brasil, Beth Balanço, Co-
dinome Beija-Flor, Exagerado, O tempo não 
pára e Preciso dizer que te amo. Não faltará, 
é claro, Pro dia nascer feliz, que ele cantou na 
abertura do histórico Rock in Rio, de 1985, 
celebrando a retomada da democracia, de-
pois do sombrio período da ditadura militar.

Apresentada por Débora Bloch e Alice 
Wegmann, com direção geral de Giovanna 
Machline e Zé Maurício Machline, direção 
musical de Pretinho da Serrinha e cenografia 

de Nídia Aranha e Luisa Annik, a cerimônia 
foi concebida para transformar o palco do 
tradicional Theatro Municipal do Rio de Ja-
neiro no ponto de encontro de alguns dos 
maiores nomes do nosso cancioneiro.

Durante o evento, serão revelados os 
vencedores das 18 categorias da premia-
ção, anunciados pelo apresentador e hu-
morista Fábio Porchat, intercalado pe-
las canções interpretadas por Ney Mato-
grosso, Almério, Zé Ibarra, Yago Oproprio, 
Joyce Alane, Núbia e Bruna Alimonda.

Tive oportunidade de acompanhar a 
carreira do poeta do rock desde o início. 
Me recordo de quando, pela primeira vez, 
ele se apresentou aqui na capital federal, 
em 1983, no Drive In, quando do show de 
lançamento do disco de estreia do Barão 
Vermelho. Me lembro do elogio que fiz de 
sua performance cênica, na qual vislum-
brei influência de Mick Jagger, Ney Mato-
grosso e Caetano Veloso.

Depois, fui revê-lo no Rock in Rio, em 
janeiro de 1985, como citei anteriormen-
te. Só em junho daquele ano é que, final-
mente, consegui entrevistá-lo. Isso antes 
do show do Barão no Nilson Nelson, seis 
meses antes de deixar a banda, que super-
lotou o ginásio de esportes.

Bem receptivo e sem esconder sua ho-
mossexualidade, contou que morou por al-
gum tempo em San Francisco, na Califór-
nia. Ao assumir posicionamento crítico afir-
mou: "Lá tem bairro gay, cinema gay, res-
taurante gay, bar gay. Fugi daquilo, pois não 
me sinto minoria. Nunca me senti. Tenho 
horror a gueto. Quero viver num mundo em 
que todo mundo tenha boa convivência".
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Soberania 

Como foi noticiado, deputa-
dos federais do PSol e da Rede 
acionaram a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) contra o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
acusando-o de suposto atenta-
do contra a soberania nacional 
ao pedir aos Estados Unidos que 
facções criminosas brasileiras 
fossem classificadas como gru-
pos terroristas. Para que esse ar-
gumento tenha o mínimo de sen-
tido, é preciso pressupor que os 
parlamentares consideram que 
as facções criminosas represen-
tam o próprio país, de modo que 
combatê-las equivaleria a atacar 
a soberania nacional. Além dis-
so, o art. 359-K, § 4º, do Código 
Penal é expresso ao afirmar que 
não configura crime contra a so-
berania comunicar a governo es-
trangeiro a prática de crimes ou 
violações de direitos humanos 
ocorridas no Brasil. Diante dis-
so, podemos concluir: ou os par-
lamentares desconhecem o con-
teúdo da própria lei que invo-
cam ou não enxergam as ativi-
dades das facções como crimi-
nosas. Em ambos os casos, o epi-
sódio revela algo grave: ignorân-
cia jurídica e leniência com o cri-
me organizado. Talvez, a esquer-
da brasileira considere o PCC e o 
CV como belas ONGs em vez de 
cruéis facções criminosas.

 » Ricardo Santoro
Lago Sul

Mulheres no CBMDF

É impossível olhar para es-
sas mulheres do resgate aéreo do 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF) e não sentir um misto de admiração e 
incômodo. Admiração pela entrega, pela competência, pela cora-
gem de pilotar um helicóptero para salvar vidas. Incômodo por-
que, em pleno 2026, ainda tratamos como exceção aquilo que de-
veria ser normal: mulheres ocupando qualquer espaço que a vida 
exigir. O céu nunca foi o limite para elas, só o preconceito! 

 » Paccelli M. Zahler
Sudoeste 

Planos de saúde

Quem, infelizmente, precisa pagar planos de saúde vem so-
frendo e sendo achacado pelas operadoras. Nos últimos cinco 
anos, os reajustes são superiores a 23%, sem qualquer explicação 
e justificativa e também sem qualquer fiscalização e auditoria por 
parte da agência que deveria regular e fiscalizar esse mercado 
tão importante. Planos de saúde estão aplicando reajustes abu-
sivos — inclusive nos planos individuais e por adesão, em que 
não podemos negociar nada: ou aceita a extorsão ou perde o pla-
no. Pior ainda são os aumentos a cada cinco anos por mudança 

de faixa etária, com aumentos su-
periores a 50%. Insuportavel, inde-
cente, impune! Não é possível que 
tamanho problema não seja alvo 
de ação do Ministério Público, da 
Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) e do Congresso Na-
cional. Até quando estaremos to-
talmente desamparados?

 » Erica Maria Holanda
Asa Sul

Política e jornalismo

Dois assuntos: a) Ana Dubeux, 
na edição do Correio de 31 de 
maio, deseja que a atividade po-
lítica seja civilizada. Agressões es-
magam o bom senso. No texto in-
titulado Para que serve a política?, 
Dubeux lamenta a vergonha que o 
brasiliense viveu com o escândalo 
BRB/Master.  Destaca “ponto para 
o presidente Lula, que sai do im-
bróglio BRB com postura de esta-
dista”; b) André Gustavo Stumpf, 
na edição de 30 de maio, lamen-
ta que a pressa e a correria da vida 
diária tenham tornado o exercício 
do jornalismo um perigo para a 
boa e correta apuração dos fatos. 
Para André, “o país está saturado 
por notícias falsas, informações 
exageradas,  incompletas, afirma-
ções sem fundamento que apare-
cem nos noticiários de televisão 
e são corrigidas no dia seguinte”. 
André salienta os tempos em que 
trabalhou no Correio Braziliense 
com o craque Alfredo Obliziner. 
Tive idêntico prazer, convivendo 
com o pauteiro Obliziner, na su-
cursal do Globo, em Brasília. 

 » Vicente Limongi Netto
Asa Sul 

Romário e Felipão

Causa-me espécie a ignorância psicológica dos torcedores 
em não intuir o motivo pelo qual Felipe Scolari, o Felipão, não 
convocar Romário para a Copa de 2002. Ninguém decifrou o 
enigma. De fato, Scolari não explica, apenas desconversa. Para 
minha aguçada sutileza, modéstia à parte, não tenho dúvida de 
que a ausência do Baixinho naquela Seleção se deveu ao fato 
de ele ter feito tábua rasa com Felipão. Às vésperas do campeo-
nato, a caminho do vestiário no término de um jogo que não 
recordo qual, Scolari tentou falar com Romário, mas ele virou 
as costas, sentindo-se o rei da cocada preta, deixando o técnico 
incomodado, falando sozinho no deserto. Naquele instante, vi 
e li na mente de Scolari a seguinte expressão: “Este eu não con-
voco, nem que a Copa vá  para as calendas gregas”. Fora da lis-
ta, nem o choro do Baixinho sensibilizou Scolari. Por ironia do 
destino, o Brasil sagrou-se pentacampeão, para a sobrevivência 
do Felipão,  diria alguém da CBF.

 » Pedro Cassimiro
Jardim Botânico 

Redução de 14,2% no preço da 
querosene de aviação: quero 

ver as companhias aéreas 
baixarem os preços agora!

Ítalo Bruno — Brasília 

Apenas cinco universidades 
brasileiras avançaram em ranking 
global e a UnB é uma delas. Isso, 

sim, deveria orgulhar os brasilienses! 
Aqui somos vencedores!
Patrícia Fonseca — Asa Norte

É simples a análise técnica da 
Copa do Mundo: se não tiver 

ninguém melhor do que o 
Panamá, o Brasil é hexa!

Jorge Francis — Brasília

Vocês acham que, sem o Neymar, 
teria todo aquele repertório na 

convocação, teria tanta audiência? 
O nome Neymar não é mais de um 
jogador, e, sim, uma propaganda, 

uma mídia internacional!
Elias Oliveira — Brasília

João Fonseca vence o norueguês 
Casper Ruud em Roland Garros. 

Que orgulho ver um brasileiro de 19 
anos fazendo história desse jeito!

Cláudia Rocha — Brasília 
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